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TESTE SEU CONHECIMENTO!  

Prezado aluno, após desenvolver todo o estudo dessa aula, espero que você tenha absorvido 
o conhecimento necessário para sua aprovação. Em função disso, vamos testar seu conhecimento 
e classificar seu desempenho. Para isso, o ALFACON propõe um desafio para você e conforme seu 
desempenho recomendamos um direcionamento específico para os seus estudos. As condições do 
desafio são as seguintes: 

Vamos fazer um mini simulado objetivo com 10 questões sobre o conteúdo desse bloco; 
 
Afaste de você qualquer material de consulta, teste seu conhecimento apenas com o 

conhecimento na sua mente; 
 
Cronometre 8 minutos para resolver todas as questões, após o prazo encerre o mini simulado, 

você não pontuará as questões não resolvidas; 
 
Responda as 10 questões sem conferir o gabarito durante o estudo; 
 
Após resolver as 10 questões ou finalizar o tempo, confira o resultado no gabarito. 
 
Cada questão certa correta contabiliza um ponto! 

 
Agora, conforme seu desempenho, sugiro o seguinte direcionamento no seu estudo: 
Se você fez até 4 pontos, recomendamos que revise as aulas de todo o encontro e faça uma 

revisão de todo conteúdo visto na disciplina até agora. Somente após essa revisão, recomendamos 
que você continuidade ao próximo bloco. 

 
Se você fez de 5 a 7 pontos, revise os principais tópicos e ideias trabalhadas nesse bloco. De 

preferência refaça os esquemas de aula para melhorar sua memorização. Após isso, siga para o 
próximo bloco. 

 
Se você fez de 8 a 10 pontos, o seu conhecimento está bem estável e apto por mais 

informações, siga para o próximo bloco e faça o próximo teste. 
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  MINISSIMULADO  

 

1. Ano: 2014 Banca: FGV Órgão: SEDUC-AM Prova: FGV - 2014 - SEDUC-AM - Professor de 
Educação Especial - Português 

 
Assinale a opção que exemplifica a função referencial da linguagem.  
 
a) “O poeta mineiro Carlos Drummond de Andrade nasceu em 1902 e faleceu em 1987.” 
b) “Alô, Maria? Está-me ouvindo, querida? Oi?” 
c) “Dispepsia? Significa ‘sensação de desconforto digestivo, especialmente de peso, que 

ocorre após as refeições’, segundo o dicionário Houaiss.” 
d) “... eu te amo a perder de vista...” (Mario Quintana) 
e) “Fale, amor, que eu ajudarei prontamente.” 
 
2. Ano: 2014 Banca: IBFC Órgão: PC-RJ Prova: IBFC - 2014 - PC-RJ - Papiloscopista Policial 

de 3ª Classe 
                     

Corrida contra o ebola 
 

 
      Já faz seis meses que o atual surto de ebola na África Ocidental despertou a atenção da 
comunidade internacional, mas nada sugere que as medidas até agora adotadas para refrear o 
avanço da doença tenham sido eficazes. 
      Ao contrário, quase metade das cerca de 4.000 contaminações registradas neste ano 
ocorreram nas últimas três semanas, e as mais de 2.000 mortes atestam a força da enfermidade. 
A escalada levou o diretor do CDC (Centro de Controle e Prevenção de Doenças) dos EUA, Tom 
Frieden, a afirmar que a epidemia está fora de controle. 
      O vírus encontrou ambiente propício para se propagar. De um lado, as condições sanitárias 
e econômicas dos países afetados são as piores possíveis. De outro, a Organização Mundial da 
Saúde foi incapaz de mobilizar com celeridade um contingente expressivo de profissionais para 
atuar nessas localidades afetadas. 
      Verdade que uma parcela das debilidades da OMS se explica por problemas financeiros. Só 
20% dos recursos da entidade vêm de contribuições compulsórias dos países-membros – o 
restante é formado por doações voluntárias. 
      A crise econômica mundial se fez sentir também nessa área,e a organização perdeu quase 
US$ 1 bilhão de seu orçamento bianual, hoje de quase US$ 4 bilhões. Para comparação, o CDC 
dos EUA contou, somente no ano de 2013, com cerca de US$ 6 bilhões. 
      Os cortes obrigaram a OMS a fazer escolhas difíceis. A agência passou a dar mais ênfase à 
luta contra enfermidades globais crônicas, como doenças coronárias e diabetes.O 
departamento de respostas a epidemias e pandemias foi dissolvido e integrado a outros. Muitos 
profissionais experimentados deixaram seus cargos. 
      Pesa contra o órgão da ONU, de todo modo, a demora para reconhecer a gravidade da 
situação. Seus esforços iniciais foram limitados e mal liderados. 
      O surto agora atingiu proporções tais que já não é mais possível enfrentá-lo de Genebra, 
cidade suíça sede da OMS. Tornou-se crucial estabelecer um comando central na África 
Ocidental, com representantes dos países afetados. 
      Espera-se também maior comprometimento das potências mundiais, sobretudo Estados 
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Unidos, Inglaterra e França, que possuem antigos laços com Libéria, Serra Leoa e Guiné, 
respectivamente. 
      A comunidade internacional tem diante de si um desafio enorme, mas é ainda maior a 
necessidade de agir com rapidez. Nessa batalha global contra o ebola, todo tempo perdido conta 
a favor da doença.   

 
(Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2014/09/1512104-editorial-corrida-contra-o-ebola.shtml: Acesso 

em: 08/09/2014) 

 
A função da linguagem predominante no texto “Corrida contra o ebola” é a:  

 
a)  metalinguística 
b) emotiva 
c) fática 
d) referencial 
e) apelativa 
 
3. Ano: 2014 Banca: IBFC Órgão: PC-RJ Prova: IBFC - 2014 - PC-RJ - Papiloscopista Policial 

de 3ª Classe 
 Notícia de Jornal- Texto I 

                                                                  (Fernando Sabino) 
 

       Leio no jornal a notícia de que um homem morreu de fome. Um homem de cor branca, 30 
anos presumíveis, pobremente vestido, morreu de fome, sem socorros, em pleno centro da 
cidade, permanecendo deitado na calçada durante 72 horas, para finalmente morrer de fome. 
       Morreu de fome. Depois de insistentes pedidos e comentários, uma ambulância do Pronto 
Socorro e uma radiopatrulha foram ao local, mas regressaram sem prestar auxílio ao homem, 
que acabou morrendo de fome. 
      Um homem que morreu de fome. O comissário de plantão (um homem) afirmou que o caso 
(morrer de fome) era da alçada da Delegacia de Mendicância, especialista em homens que 
morrem de fome. E o homem morreu de fome. 
      O corpo do homem que morreu de fome foi recolhido ao Instituto Anatômico sem ser 
identifcado. Nada se sabe dele,senão que morreu de fome.  
       Um homem morre de fome em plena rua, entre centenas de passantes. Um homem caído na 
rua. Um bêbado. Um vagabundo. Um mendigo, um anormal, um tarado, um pária,um marginal, 
um proscrito, um bicho, uma coisa - não é um homem. E os outros homens cumprem seu destino 
de passantes, que é o de passar. Durante setenta e duas horas todos passam, ao lado do homem 
que morre de fome, com um olhar de nojo, desdém, inquietação e até mesmo piedade, ou sem 
olhar nenhum. Passam, e o homem continua morrendo de fome, sozinho, isolado, perdido entre 
os homens, sem socorro e sem perdão. 
       Não é da alçada do comissário, nem do hospital, nem da radiopatrulha, por que haveria de 
ser da minha alçada? Que é que eu tenho com isso? Deixa o homem morrer de fome. 
      E o homem morre de fome. De trinta anos presumíveis. Pobremente vestido. Morreu de 
fome, diz o jornal. Louve-se a insistência dos comerciantes, que jamais morrerão de 
fome,pedindo providências às autoridades. As autoridades nada mais puderam fazer senão 
remover o corpo do homem. Deviam deixar que apodrecesse, para escarmento dos outros 
homens.Nada mais puderam fazer senão esperar que morresse de fome. 
       E ontem, depois de setenta e duas horas de inanição, tombado em plena rua, no centro mais 
movimentado da cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, um homem morreu de fome. 

 
              (Disponível em http://www.fotolog.com.br/spokesman_/70276847/: Acesso em 10/09/14) 
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Texto II 
 
O Bicho  
           (Manuel Bandeira) 
 
Vi ontem um bicho  
Na imundície do pátio 
Catando comida entre os detritos. 
 
Quando achava alguma coisa, 
Não examinava nem cheirava: 
Engolia com voracidade. 
 
O bicho não era um cão, 
Não era um gato, 
Não era um rato. 
 
O bicho, meu Deus, era um homem. 

 
(Disponível em: http://www.casadobruxo.com.br/poesia/m/bicho.htm, acesso em 10/09/2014)  

 
 
Tanto na crônica (Texto I) quanto no poema (Texto II) os enunciadores não se limitam a 

apresentar o fato; eles também buscam causar comoção em seus leitores. A função de 
linguagem que melhor retrata esse objetivo e os trechos que podem representar esse aspecto 
são, respectivamente:  

 
a) Função metalinguística; “Morreu de Fome” (texto I) e “ Meu Deus” (texto II). 
b) Função fática; “Leio no jornal” (texto I ) e “Vi ontem um bicho” (texto II). 
c) Função poética; “Leio no jornal” (texto I ) e “Vi ontem um bicho” (texto II). 
d) Função conativa, “Morreu de Fome” (texto I) e “ Meu Deus” (texto II). 
e) Função referencial; “Um homem de cor branca” (texto I); “Na imundície do pátio” (texto 

II) 
 
4.  Ano: 2014 Banca: IBFC Órgão: TRE-AM Provas: IBFC - 2014 - TRE-AM - Analista 

Judiciário - Engenharia Civil  

 

Prazeres mútuos  
                            (Danuza Leão) 

 
         É normal, quando você vê uma criança bonita, dizer “mas que linda”, “que olhos lindos”, ou 
coisas no gênero. Mas esses elogios, que fazemos tão naturalmente quando se trata de uma 
criança ou até de um cachorrinho, dificilmente fazemos a um adulto. Isso me ocorreu quando 
outro dia conheci, no meio de várias pessoas, uma moça que tinha cabelos lindos. Apesar da 
minha admiração, fiquei calada, mas percebi minha dificuldade, que aliás não é só minha, acho 
que é geral. Por que eu não conseguia elogiar seus cabelos? 
         Fiquei remoendo meus pensamentos (e minha dificuldade), fiz um esforço (que não foi 
pequeno) e consegui dizer: “que cabelos lindos você tem”. Ela, que estava séria, abriu um grande 
sorriso, toda feliz, e sem dúvida passou a gostar um pouquinho de mim naquele minuto, mesmo 
que nunca mais nos vejamos. 
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         Fiquei pensando: é preciso se exercitar e dizer coisas boas às pessoas, homens e mulheres, 
quando elas existem. Não sei a quem faz mais bem, se a quem ouve ou a quem diz; mas por que, 
por que, essa dificuldade? Será falta de generosidade? Inveja? Inibição? Há quanto tempo 
ninguém diz que você está linda ou que tem olhos lindos, como ouvia quando criança? Nem 
mesmo quando um homem está paquerando uma mulher ele costuma fazer um elogio, só 
alguns, mais tarde, num momento de intimidade e quando é uma bobagem, como “você tem um 
pezinho lindo”. Mas sentar numa mesa para jantar pela primeira vez, só os dois, e dizer, com 
naturalidade, “que olhos lindos você tem”, é difícil de acontecer. 
         Notar alguma coisa de errado é fácil; não se diz a ninguém que ele tem o nariz torto, mas, 
se for alguém que estiver em outra mesa, o comentário é espontâneo e inevitável. Podemos 
ouvir que a alça do sutiã está aparecendo ou que o rímel escorreu, mas há quanto tempo você 
não ouve de um homem que tem braços lindos? A não ser que você seja modelo ou miss - e aí é 
uma obrigação elogiar todas as partes do seu corpo-, os homens não elogiam mais as mulheres, 
aliás, ninguém elogia ninguém. 
         E é tão bom receber um elogio; o da amiga que diz que você está um arraso já é ótimo, mas, 
de uma pessoa que você acabou de conhecer e que talvez não veja nunca mais, aquele elogio 
espontâneo e sincero, é das melhores coisas da vida. 
         Fique atenta; quando chegar a um lugar e conhecer pessoas novas, alguma coisa de alguma 
delas vai chamar a sua atenção e sua tendência será, como sempre, ficar calada. Pois não fique. 
Faça um pequeno esforço e diga alguma coisa que você notou e gostou; o quanto a achou 
simpática, como parece tranquila, como seu anel é lindo, qualquer coisa. Todas as pessoas do 
mundo têm alguma coisa de bom e bonito, nem que seja a expressão do olhar, e ouvir isso, 
sobretudo de alguém que nunca se viu, é sempre muito bom. 
         Existe gente que faz disso uma profissão, e passa a vida elogiando os outros, mas não é 
delas que estamos falando. Só vale se for de verdade, e se você começar a se exercitar nesse jogo 
e, com sinceridade, elogiar o que merece ser elogiado, irá espalhando alegrias e prazeres por 
onde passar, que fatalmente reverterão para você mesma, porque a vida costuma ser assim. 
         Apesar de a vida ter me mostrado que nem sempre é assim, continuo acreditando no que 
aprendi na infância, e isso me faz muito bem. 
 
                                         

(disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff0611200502.htm)  
 

 

A linguagem cumpre funções que dependem da intenção do emissor e da relação que se 
pretende estabelecer com o receptor, dentre outros aspectos. No trecho “Faça um pequeno 
esforço e diga alguma coisa que você notou e gostou;”, percebe-se a seguinte função da 
linguagem:  

 
a) emotiva, marcada pelo sentimento do emissor. 
b) conativa, voltada para o interlocutor. 
c) referencial, destacando-se o objetivo da autora. 
d) metalinguística, priorizando-se o próprio código. 
 
5. Ano: 2013 Banca: IBFC Órgão: SEAP-DF Prova: IBFC - 2013 - SEAP-DF - Professor - 

Língua Portuguesa 
 
Leia o trecho inicial da crônica O lixo, de Luis Fernando Verissimo: 

 
Encontram-se na área de serviço. Cada um com seu pacote de lixo. É a primeira vez que se 
falam. 
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- Bom dia...  
- Bom dia. 
-A senhora é do 610. 
- E o senhor do 612. 
- É .  
- Eu ainda não lhe conhecia pessoalmente... 
- Pois é... 
 
Pode-se afirmar que a função de linguagem que predomina nesse trecho é a:  

 
a) referencial. 
b)  fática. 
c) emotiva. 
d) conativa. 
 
6. Ano: 2013 Banca: IBFC Órgão: PC-RJ Prova: IBFC - 2013 - PC-RJ - Oficial de Cartório 
 

 
 
Considerando a estrutura linguística do texto da Folha de São Paulo, observa-se que a 

Função da Linguagem predominante nele é: 
 

a) Referencial 
b) Metalinguística 
c) Fática 
d) Conativa 
e) Emotiva 
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7. Ano: 2011 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: SAEB-BA Prova: CESPE - 2011 - SAEB-BA 
- Professor - Língua Portuguesa 

 
 

 
 

Pelos sentidos e pelas estruturas linguísticas do texto, é correto concluir que o emprego 
de “Conheça” (L.7) e “Não perca” (L.12) indica que a função da linguagem predominante no 
texto é a 

 
a) metalinguística. 
b) poética. 
c) conativa. 
d) expressiva. 
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8. Ano: 2008 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: TJ-RJ Prova: CESPE - 2008 - TJ-RJ - 
Tecnico de Atividade Judiciária 

 

 
 

A função da linguagem predominante no texto é  
 
a) metalinguística. 
b) poética. 
c) expressiva. 
d) apelativa. 
e) referencial. 
 
9. Ano: 2008 Banca: IBFC Órgão: ABDI Prova: IBFC - 2008 - ABDI - Assistente Jurídico 
 
Assinale a alternativa que indica corretamente a função de linguagem  
predominante no texto abaixo: 

 
A estação Júlio Prestes, marco histórico e turístico de São Paulo, completou 70 anos nesta 
semana. Atualmente, o local abriga a Sala São Paulo, sede da Orquestra Sinfônica do Estado, 
além de ser o ponto de partida da atual Linha 8 (Júlio Prestes-Itapevi) da CPTM [Companhia 
Paulista de Trens Metropolitanos].  

 
a) emotiva 
b) apelativa 
c) referencial 
d) fática 
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10. Ano: 2008 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: PRF Prova: CESPE - 2008 - PRF - Policial 
Rodoviário Federal 

 
No tempo de andarilho 
 
Prospera pouco no Pantanal o andarilho. Seis meses, durante 
a seca, anda. Remói caminhos e descaminhos. Abastece de perna 
as distâncias. E, quando as estradas somem, cobertas por águas, 
arrancha. 
 
O andarilho é um antipiqueteiro por vocação. Ninguém o 
embuçala. Não tem nome nem relógio. Vagabundear é virtude 
atuante para ele. Nem é um idiota programado, como nós. O próprio 
esmo é que o erra. 
 
Chega em geral com escuro. Não salva os moradores do 
lugar. Menos por deseducado. Senão por alheamento e fastio. 
Abeira-se do galpão, mais dois cachorros, magros, pede 
comida, e se recolhe em sua vasilha de dormir armada no tempo. 
Cedo, pela magrez dos cachorros que estão medindo o pátio, 
toda a fazenda sabe que Bernardão chegou. "Venho do oco do 
mundo. Vou para o oco do mundo." É a única coisa que ele adianta. 
O que não adianta. 
 
(...) 
Enquanto as águas não descem e as estradas não se 
mostram, Bernardo trabalha pela bóia. Claro que resmunga. Está 
com raiva de quem inventou a enxada. E vai assustando o mato 
como um feiticeiro. 
 
Os hippies o imitam por todo o mundo. Não faz entretanto 
brasão de seu pioneirismo. Isso de entortar pente no cabelo intratável 
ele pratica de velho. A adesão pura à natureza e a inocência 
nasceram com ele. Sabe plantas e peixes mais que os santos. 
Não sei se os jovens de hoje, adeptos da natureza, 
conseguirão restaurar dentro deles essa inocência. Não sei se 
conseguirão matar dentro deles a centopeia do consumismo. 
Porque, já desde nada, o grande luxo de Bernardo é ser 
ninguém. Por fora é galalau. Por dentro não arredou de criança. É ser 
que não conhece ter. Tanto que inveja não se acopla nele. 

 
Manoel de Barros. Livro de pré-coisas: roteiro para uma excursão 
poética no Pantanal. 2.a ed. Rio de Janeiro: Record, 1997, p. 47-8.  

 

Utilizando a função poética da linguagem, o autor do texto  
 
a) faz apologia do modo de vida do andarilho e, consequentemente, de todos aqueles que 

desprezam o trabalho. 
b) critica os valores de indivíduos que compõem a sociedade atual ao contrapor-lhes a 

beleza que percebe na figura do andarilho. 
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c) apresenta a figura idealizada do andarilho, buscando convencer o leitor a se solidarizar 
com pessoas à margem da sociedade e a lhes oferecer emprego. 

d) descreve um andarilho cujo objetivo "é ser ninguém", para ressaltar a influência desse 
tipo social no movimento tanto de jovens que romperam com os valores sociais estabelecidos 
quanto dos jovens consumistas. 

e) desaprova o modo de vida do andarilho, como comprova o trecho "Vagabundear é 
virtude atuante para ele". 
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GABARITO 

1. A 
2. D 
3. D 
4. B 
5. B 
6. A 
7. C 
8. E 
9. C 
10. B 
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